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			Cuidado, irmão

			Nenhuma mudança havia ocorrido na residência Randebush, em Upper Glen, nos últimos quinze anos, desde que Nancy, amada esposa de Amos Randebush, falecera. Amos, seu irmão Timothy e Matilda Merry simplesmente seguiam a vida em paz e contentes. Ao menos Amos e Timothy viviam felizes. Se Matilda Merry, que contradizia como ninguém o significado de seu sobrenome, não vivia contente, a culpa era toda dela. Ela tinha um bom emprego como governanta e uma leve queixa de reumatismo crônico. Diziam que era uma mina de ouro para o doutor Gilbert Blythe. Amos lhe pagava uma remuneração justa e nunca reclamava quando seus biscoitos estavam murchos ou o assado passava do ponto. Às vezes, quando a observava sentada à ponta da mesa e comparava seus cabelos castanho-claros ralos e o semblante pessimista às tranças brilhantes e ao rosto rosado de Nancy, ele suspirava. Mas nunca dizia nada. Quanto ao reumatismo, uma mulher precisa ter do que falar.

			Timothy era mais filosófico. Matilda o satisfazia plenamente. Nancy era bonita e boa dona de casa, mas, pela língua do gato, como era caxias com todas as regras! Era preciso limpar as solas das botas, raspando-as, antes de entrar em casa. Nem o ministro e o doutor Blythe escapavam. Amos por vezes se rebelara sob o comando dela, mesmo que agora só se lembrasse de suas qualidades. Era isso que as mulheres faziam com você, até depois de mortas. Timothy agradeceu às estrelas por nenhuma delas ter conseguido fisgá-lo. Não, obrigado! Sempre odiara todas em geral, à exceção da senhora Blythe, que tolerava, mas como detestava aquela Winkworth em particular! Covinhas, por Deus! Caras e bocas, ora essa! Cabelos cor de caramelo e olhos sedutores! Pela língua do gato! Será que alguém teria imaginado que Amos poderia ser tão tolo? Uma lição não era suficiente? Evidentemente, não, quando se é uma criatura sem colhões como Amos e se tem de lidar com uma diaba ardilosa, manipuladora, astuciosa e desesperada como aquela tal Winkworth! Mas alto lá! Amos podia ser impotente diante de seus fascínios, e a senhora Blythe podia estar dando um empurrãozinho. Ele não ouvira falar que ela gostava de bancar o cupido? Mas Amos tinha um irmão que o salvaria, apesar de não tê-lo feito por si mesmo.

			A senhorita Alma Winkworth estava se hospedando com os Knapps, em Glen St. Mary. Eles haviam informado que ela trabalhava no Hillier’s Beauty Shoppe, em Boston, tinha feito uma cirurgia e precisaria estender suas férias além das costumeiras duas semanas antes de voltar a trabalhar. Timothy não acreditava nem um pouquinho na tal cirurgia. Muito provavelmente, o doutor e a senhora Blythe estavam metidos na tramoia. Alma Winkworth não teria uma aparência tão deslumbrante se tivesse sido operada. Aquilo não passava de um jogo para conquistar empatia. Ela só havia ido a Glen St. Mary para tentar fisgar um homem e, por Deus, estava prestes a conseguir. E teria feito se ele, Timothy, não estragasse seus planos.

			Eles a tinham visto pela primeira vez na igreja, sentada ao lado dos Blythes, no banco à sua frente... Maria Knapp nunca ia à igreja... Uma criatura sorridente, que parecia, a julgar pelos cabelos e pelo semblante, uma ótima garota-propaganda de uma loja de produtos de beleza. Na noite seguinte, ele fora até a casa dos Knapps; deu alguma desculpa esfarrapada, e essa foi a oportunidade da criatura. Veja o que ela já havia feito com ele. Para todos, já era época de colheita, quando os homens precisavam trabalhar e dormir. Amos passava o dia com a cabeça nas nuvens e, quando a noite chegava, fazia a barba e se arrumava, ajeitava o bigode e descia até Glen, alegando ter alguma reunião da Associação dos Criadores de Raposas.

			Outro mau sinal era que Amos tinha se tornado subitamente sensível em relação à idade. Quando, em seu aniversário de cinquenta anos, Timothy o parabenizou por ter chegado à marca de meio século, Amos afirmou, em tom irritado, que não sentia ter nem um dia a mais que quarenta anos. Winkworth contara aos Blythes que ela tinha quarenta anos, sem dúvida para encorajar Amos, pois que mulher solteira admitiria ter essa idade se não tivesse um propósito nefasto?

			Parecia a Timothy que nada além de um milagre poderia impedir Amos de pedir a mão da tal Winkworth em casamento. Ele ainda não o fizera... Timothy tinha quase certeza disso, por seu comportamento de nervosismo e incerteza. Ele deveria fazê-lo em até dez dias, já que precisaria ir à Exposição Nacional Canadense, em Toronto, pois era o responsável por uma remessa de raposas de prata que a Associação dos Criadores de Raposas estava enviando para lá. Ele ficaria ausente por duas semanas, e as férias da tal Winkworth teriam acabado quando ele retornasse. Então Timothy tinha bastante certeza de que ele a pediria em casamento antes de viajar.

			Não, por Deus, ele não pediria! Uma irmandade harmoniosa de uma vida inteira não seria destruída por isso. Timothy teve uma inspiração divina. A Ilha de Joe! Essa era a resposta à sua prece!

			Os detalhes causavam uma ansiedade considerável a Timothy. O tempo estava acabando e, por mais que quebrasse a cabeça, ele não conseguia pensar em uma maneira de levar a tal Winkworth até a Ilha de Joe sem que alguém ficasse sabendo. Mas a Providência abriu uma porta. A senhora Knapp foi até a loja de Upper Glen e deu uma passada para visitar Matilda Merry. Elas estavam sentadas na varanda dos fundos, fofocando, quando Timothy, que estava deitado no sofá da cozinha, bem ao lado da janela, ouviu algo que o fez se levantar imediatamente em um lampejo de inspiração. A senhorita Winkworth, pelo que a senhora Knapp disse, ia passar um ou dias em Charlottetown com uma amiga que vivia lá. Ela pegaria o trem do porto. A senhora Blythe também estaria, pois faria uma visita a Avonlea.

			Então era por isso, refletiu Timothy acidamente, que Amos parecia tão cabisbaixo e deprimido o dia todo, falando sobre pegar um comprimido cura-tudo com o doutor Blythe. Pela língua do gato! Ele devia estar mesmo mal se a perspectiva de ficar longe de sua amada por alguns dias o fazia precisar do cura-tudo! Bem, quanto mais quente o fogo, mais rápido a chama apaga. Amos logo superaria essa paixão e ficaria grato por ter escapado... Sim, antes que tomasse metade dos comprimidos do doutor Blythe.

			Timothy não perdeu tempo. Tinha certeza de que Amos a levaria até o trem, mas o automóvel de Amos ainda estava no quintal. Timothy foi até o celeiro e tirou o próprio automóvel. Seu único medo era de que Amos também fosse buscar a senhora Blythe.

			– Aonde será que ele vai? – indagou a senhora Knapp enquanto Timothy manobrava o carro no quintal.

			– Deve estar indo até o porto pegar peixe – respondeu Matilda. – Ele teria feito a barba e se trocado se fosse visitar alguém, mesmo que fosse apenas até Ingleside atrás de cura-tudo. Cura-tudo! Amos precisa desse remédio tanto quanto eu. Timothy tem pelo menos quarenta e cinco anos, mas é vaidoso como um pavão.

			– Ele é um homem muito bonito – observou a senhora Knapp. – Bem mais que Amos, se quer saber minha opinião. Amos é o que se poderia chamar de “insignificante”, como diria a senhora Blythe.

			– Você acha que Amos e a sua pensionista acabarão se casando, Maria?

			– Não me admiraria – respondeu a senhora Knapp. – Ele certamente tem sido muito atencioso. E a senhora Blythe tem se esforçado ao máximo para fazer acontecer. Nada pode impedi-la de bancar o cupido. E acho que a senhorita Winkworth está bem cansada de encarar a vida sozinha. Mas não tenho como afirmar... Ela é bastante reservada.

			A tal Winkworth estava sentada na varanda dos Knapps quando Timothy chegou. Estava pronta para viajar, com seu terninho azul--marinho, um chapeuzinho com laço verde e a mala a seus pés.

			– Boa noite, senhorita Winkworth – disse Timothy asperamente. – Lamento, mas meu irmão não pôde vir. Acabou se atrasando por algum problema com as raposas. Então vim buscá-la para levá-la ao trem.

			– É muita gentileza da sua parte, senhor Randebush.

			Ela certamente tinha uma voz agradável. E uma figura muito elegante. E um jeito de olhar! Imediatamente, Timothy lembrou que não fizera a barba naquele dia e que havia pedaços de palha grudados em seu suéter.

			– Acho que é melhor nos apressarmos – disse ele, sério. – Está quase na hora do trem.

			A tal Winkworth entrou no carro sem desconfiar de coisa alguma. Timothy se acalmou. Estava sendo muito mais fácil do que esperava. E, por sorte, era evidente que não havia nada combinado para buscar a senhora Blythe.

			Mas o momento crucial chegaria quando ele saísse da estrada de Upper Glen e pegasse a trilha cheia de mato e raízes expostas que levava até a baía. Ela sentiria que algo não estava cheirando bem.

			E sentiu.

			– Este não é o caminho para a estação, é? – perguntou ela com leve surpresa na voz.

			– Não, não é – respondeu Timothy, mais sinistramente que nunca. – Não estamos indo para a estação.

			– Senhor Randebush...

			A tal Winkworth se percebeu encarando olhos muito austeros.

			– Ninguém vai machucá-la, senhorita. Nenhum mal lhe será feito se você fizer exatamente o que eu mandar e ficar de bico calado.

			A tal Winkworth, após um arquejo, permaneceu quieta. Prova­vel­mente achava necessário obedecer aos loucos.

			– Saia – ordenou Timothy quando eles chegaram ao fim da estrada. – Então desça diretamente até o embarcadouro e entre no barco que está amarrado lá.

			Não havia ninguém em vista. A tal Winkworth desceu até o embar­cadouro, com Timothy a seguindo logo atrás, sentindo-se o máximo, ousado e bucaneiro. Pela língua do gato! Era assim que se lidava com elas! E pensar que o doutor Blythe vivia dizendo que mulheres eram iguais aos homens!

			Quando eles partiram e estavam deslizando alegremente pela água, ela perguntou delicadamente, com leve tremor apaziguador na voz:

			– Aonde... Aonde está me levando, senhor Randebush?

			Não havia nenhum mal em contar a ela.

			– Eu a estou levando para a Ilha de Joe, senhorita. Fica a pouco mais de seis quilômetros do porto. Vou deixá-la lá por alguns dias, e meu motivo diz respeito apenas a mim, como diria o doutor Blythe. Como eu disse, a senhorita não será machucada e ficará bastante confortável. A residência de verão de Kenneth Ford fica na ilha, e sou o zelador. Os Fords foram passar o verão na Europa em vez de vir para Glen St. Mary. Tem bastante comida enlatada na casa e bom fogão, e, pelo que sei, você sabe cozinhar. Ao menos a senhora Blythe disse ao meu irmão, Amos, que sabia.

			Ela lidou com a situação de forma admirável... Era preciso reconhecer. Qualquer outra mulher que ele conhecia, à exceção da senhora Blythe, teria ficado histérica. Ela nem sequer perguntou qual era o motivo. Provavelmente, já suspeitava. Maldita seja! Sentada ali, tranquila e composta, como se ser sequestrada fizesse parte do dia a dia!

			– Você não acha que alguém vai criar um alvoroço quando perceber que estou desaparecida? – perguntou ela após uma pausa.

			– Quem vai sentir sua falta? – indagou ele. – Amos pensará que você ficou com medo e pegou outra carona.

			– Seu irmão não ia me levar. Eu ia com os Flaggs – explicou a tal Winkworth delicadamente. – Mas e quando eu não voltar, daqui a dois dias, acha que a senhora Knapp não ficará preocupada?

			– Não. Ela pensará que você simplesmente foi convencida a ficar mais tempo na cidade. E o médico e a esposa dele ficarão duas semanas em Avonlea. Além disso, e daí se as pessoas realmente começarem a questionar? Elas apenas pensarão que você retornou para Boston para se livrar de ter de pagar pela estadia.

			A tal Winkworth não respondeu à crueldade dele. Olhou para longe, para o pôr do sol no porto. Tinha mesmo certa graciosidade na maneira como inclinava a cabeça. Cachos cor de caramelo escapavam por baixo das bordas do chapéu.

			Subitamente, ela sorriu.

			Timothy sentiu uma estranha sensação de formigamento na espinha.

			– O vento é oeste esta noite, não é? – comentou ela sonhadoramente. – E, oh, veja, senhor Radenbush, lá está a estrela da tarde!

			Como se ninguém tivesse visto a estrela da tarde antes na vida!

			É claro que ela sabia que estava exibindo aquele pescoço bonito enquanto virava o rosto para o céu!

			Sequestrar uma mulher era um negócio extremamente perigoso. Ele não gostava daquela sensação na espinha.

			Talvez ela não achasse que ele tivesse, de fato, a intenção de deixá-la na Ilha de Joe. Ela provavelmente enlouqueceria quando descobrisse.

			Bem, ela podia se zangar o quanto quisesse. A seis quilômetros de distância de qualquer lugar. Nada além de barcos pesqueiros se aproximava da Ilha de Joe quando não havia ninguém ali, e esses barcos nunca paravam. Não seria possível ver luz alguma pelas cortinas espessas, e, se alguém visse fumaça sair pela chaminé, pensaria que era apenas ele, Timothy, arejando a casa.

			Céus, seu plano era mesmo de mestre!

			– Estrelas são bastante comuns em Glen St. Mary – respondeu ele, seco.

			A tal Winkworth não tornou a falar. Permaneceu observando aquela maldita estrela até se aproximarem do atracadouro da Ilha de Joe.

			– Agora, senhorita – disse Timothy bruscamente –, cá estamos.

			– Ah, senhor Randebush, você realmente vai me abandonar aqui, neste lugar solitário? Não há algo que eu possa dizer ou fazer que o faça mudar de ideia? Imagine o que a senhora Blythe pensará da sua conduta.

			– Senhorita – disse Timothy com severidade, especialmente porque não havia dúvida quanto ao fato de que ela era uma mulher fascinante e de que ele se importava bastante com a opinião dos Blythes –, experimente moldar granito, se quer um trabalho fácil, mas não tente fazer um Randebush mudar de ideia depois que ele já se decidiu por um curso de ação.

			– A senhora Blythe me disse que vocês são todos muito teimosos – comentou ela baixinho enquanto descia no atracadouro.

			Uma fragrância deliciosa parecia emanar dela. Outra propaganda da loja de produtos de beleza, sem dúvida, embora a senhora Blythe exalasse o mesmo cheiro quando entrava na igreja.

			A residência de verão de Kenneth Ford fora construída no topo rochoso ao norte da pequena ilha. Todas as janelas estavam ocultadas por cortinas pesadas de madeira. Portas e janelas estavam devidamente trancadas, e Timothy tinha todas as chaves, ou achava que tinha. Sabia que nem mesmo os Blythes tinham alguma. A casa era equipada com tudo que alguém poderia querer em termos de conforto: comida enlatada, café, chá, água corrente...

			– Você ficará bastante confortável aqui, senhorita. É escuro, é verdade, mas há muitas lamparinas e querosene. A cama no quarto da ala norte do pavimento superior está arejada... Eu mesmo a arejei ontem.

			O rosto de Timothy estava vermelho. Ele sentiu, repentinamente, que não era delicado falar sobre quartos com uma dama.

			Sem dizer outra palavra, saiu e trancou a porta. Ao fazê-lo, sentiu uma pontada de remorso.

			Era como estar trancando a porta de uma prisão.

			– Mas não seja piegas, Timothy Randebush – disse a si mesmo severamente. – Amos precisa ser salvo, e essa é a única maneira. Você sabe que ela não pode ser deixada à solta. Enviaria algum sinal a um barco pesqueiro em um piscar de olhos. Os barcos, às vezes, passam perto da Ilha de Joe, quando o vento é oeste.

			No meio da baía, ele subitamente pensou: “Pela língua do gato! Será que havia fósforos na residência Ford? Ele acendera uma lamparina quando entrara, mas, quando ela precisasse reabastecer, a chama apagaria. E então?”.

			Para sua ira e surpresa, Timothy percebeu que não conseguia dormir. Bem, não era toda noite que sequestrava uma mulher. Sem dúvida, tinha algo a ver com o sistema nervoso. Quem dera ele conseguisse parar de se perguntar se ela tinha fósforos!

			Pela língua do gato! Se ela não tivesse, não conseguiria acender o fogo para cozinhar! Morreria de fome. Não, não morreria. A carne enlatada já estava cozida. Mesmo que estivesse fria, ela sobreviveria.

			“Vire-se e durma, Timothy Randebush.” Timothy virou-se, mas não dormiu.

			O pior de tudo era que ele não podia levar fósforos para ela pela manhã. O trigo precisava ser recolhido, e partir para uma excursão à Ilha de Joe, o que tomaria boa parte da manhã, levantaria as suspeitas de Amos, era o que a consciência pesada de Timothy dizia.

			O dia pareceu eterno. Quando o último carregamento estava guardado, Timothy fez a barba, vestiu-se apressadamente e, após recusar o jantar sob o pretexto de ter que se encontrar com alguém em Harbour Mouth para tratar de negócios, entrou no carro e partiu rumo à orla, parando em uma das lojas do vilarejo para comprar fósforos.

			A noite estava fria e com nevoeiro, e um vento cortante soprava no porto. Timothy estava gelado até os ossos quando chegou à Ilha de Joe. Mas, quando destrancou a porta da cozinha após uma batida, como mandam as boas maneiras, uma visão maravilhosa cumprimentou seus olhos, e um aroma delicioso penetrou suas narinas.

			Labaredas queimavam no fogão, e Alma Winkworth, de vestido azul de renda, protegida por um avental cor-de-rosa, estava fritando bolinhos de bacalhau. Toda a cozinha estava tomada por um cheiro apetitoso, misturado com o odor do café. Um prato de bolinhos doces marrons estava em cima do forno quente.

			Ela se adiantou para cumprimentá-lo animadamente, com um sorriso caloroso e amigável, e que, de certa forma, lembrava o da senhora Blythe. Suas bochechas estavam coradas do calor do fogão, os cabelos grossos cacheavam-se ao redor da testa e seus olhos brilhavam. Timothy realmente achou isso e, então, ficou terrivelmente envergonhado de tal pensamento.

			Pieguice... Era isso... Pior que a de Amos. Pela língua do gato! Havia algo errado na boca de seu estômago. Antes, fora na espinha; agora, era na boca do estômago.

			Devia ser o perfume daquele jantar. Ele não comera coisa alguma desde o meio-dia.

			– Ah, senhor Randebush, estou tão contente em vê-lo! – disse ela.

			– Ocorreu-me que talvez você não tivesse fósforos e pensei que seria melhor trazer – disse Timothy asperamente.

			– Ah, é muito astuto de sua parte! – respondeu ela, agradecendo.

			Timothy não sabia onde estaria a astúcia daquela atitude, mas ela expressou de tal forma que o fez se sentir um super-herói.

			– Não quer se sentar um pouquinho, senhor Randebush? – sugeriu ela.

			– Não, obrigado. – Timothy estava mais rabugento que nunca. – Preciso voltar para jantar.

			– Ah, senhor Randebush, não quer comer comigo? Tem o suficiente para dois... E comer sozinha é tão solitário. Além disso, esses bolinhos foram feitos com base na famosa receita de Susan Baker. Ela passou para mim como um favor especial.

			Timothy disse a si mesmo que o cheiro do café o estava enfraquecendo. O café de Matilda Merry parecia água suja!

			Ele percebeu que seu chapéu fora removido e delicadamente conduzido a uma cadeira.

			– Sente-se aqui até eu pegar os bolinhos de bacalhau. Sei que não adianta conversar com um homem faminto.

			Aqueles bolinhos de bacalhau, aqueles bolinhos doces, aquele café! E aquela sensatez! Não forçá-lo a conversar... Ela simplesmente o deixou comer em paz.

			A tal sensação esquisita certamente ainda persistia, embora seu estômago não estivesse mais vazio. Mas, então, qual era o problema? O doutor Blythe sempre dizia que, quanto menos atenção você prestasse ao estômago, melhor. Não havia muitos médicos que soubessem tanto quanto o doutor Blythe.

			– É realmente ótimo ter um homem na casa – comentou Alma Winkworth após a segunda xícara de chá de Timothy.

			– Suponho que você ache sua vida bastante solitária – disse Timothy asperamente. Então, reprimiu-se por sua aspereza. Era necessário, é claro, para salvar Amos das garras dela, mas ele também não precisava ser estúpido.

			Os Randebushs sempre se orgulharam de suas boas maneiras. Mas ela não o enrolaria com suas bajulações e sua solidão. Ele era macaco velho.

			– Um pouquinho – confessou ela melancolicamente. – O senhor poderia ficar um pouquinho e conversar comigo, senhor Randebush.

			– Não posso, senhorita. Você vai precisar ficar a par das fofocas com a senhora Knapp e a senhora Blythe.

			– Mas a senhora Blythe nunca fofoca, e a senhora Knapp é nova na região.

			– Não posso, senhorita. Obrigado pelo jantar. Nem mesmo a própria Susan Baker teria conseguido fazer bolinhos melhores. Mas preciso ir.

			Ela estava olhando para ele com admiração, com as mãos unidas, apoiando o queixo. Fazia anos, pensou ele, que uma mulher não o olhava com admiração.

			– Suponho que você não tenha aspirina aí – disse ela com a mesma melancolia de antes. – Receio estar com princípio de uma dor de cabeça. Tomo aspirina de vez em quando.

			Timothy não tinha aspirina. Ele pensou nisso durante todo o trajeto para casa e boa parte da noite.

			E se ela estivesse lá sozinha, sofrendo? Não havia escapatória... Precisaria voltar lá na noite seguinte e levar umas aspirinas para ela.

			Ele levou aspirina. Também levou um pedaço de papel pardo contendo duas costeletas de porco e dois pedaços de manteiga embrulhados em uma folha de ruibarbo. Matilda Merry percebeu que tinham desaparecido, mas nunca soube o que acontecera.

			Ele encontrou Alma Winkworth sentada perto da lareira da sala de estar. Ela usava um vestido vermelho-cereja e pequenas gotas vermelhas nas orelhas. Pela língua do gato! As coisas que uma mulher levava em uma mala!

			Ela correu para encontrá-lo com as mãos delicadas estendidas.

			– Ah, passei a noite toda esperando por você, senhor Randebush, esperando que viesse. Tive uma noite terrível sem a aspirina. E agora você trouxe!

			– Espero que esteja boa. Tive que comprar na mercearia, já que o doutor Blythe não está em casa.

			– Tenho certeza de que ficará tudo bem. Você é realmente muito gentil e atencioso. Precisa ficar um tempinho aqui e conversar comigo.

			Timothy, que chegara à conclusão de que a sensação na boca do estômago era crônica e que seria melhor consultar o doutor Blythe, sentou-se lentamente.

			– Amos fez a primeira esposa trabalhar até morrer – Timothy se pegou dizendo, sem fazer ideia do porquê dissera aquilo.

			Então, foi tomado pelo remorso.

			– Não fez, não. Ela foi quem trabalhou até morrer. Mas ele não a impediu.

			Novamente, o remorso. Pela língua do gato! Que espécie de homem era ele, difamando o irmão daquele jeito?

			– Não acho que ele poderia tê-la impedido. Algumas mulheres são assim mesmo.

			Alma Winkworth estava rindo. Sua risada, como todo o restante em relação a ela, era agradável.

			– Você tem mesmo um jeito peculiar de colocar as coisas, senhor Randebush.

			A luz da lareira cintilava trêmula nos cabelos brilhosos dela e em seu lindo vestido. Timothy conseguia imaginá-la daquele jeito com clareza lá em sua casa.

			Ela o agradeceu tremendamente pela visita e perguntou se ele não poderia voltar. Bem, talvez ele voltasse, após uma ou duas noites. É claro que seria imensamente solitário para ela ali, sem ter nem ao menos um cachorro com quem conversar. E se ele levasse um cachorro para ela? Não, isso não seria possível. Um cachorro poderia chamar a atenção latindo. Mas quem sabe um gato... Perfeito. Ela mencionara que gostava de gatos... E também que ouvira barulhos de rato. Ele levaria um gato para ela. Era melhor cuidar disso já na noite seguinte. Ratos, às vezes, causavam grandes estragos.

			Às quatro da tarde do dia seguinte, Timothy estava atravessando a baía. Na proa, algo uivante, agitado e sem forma definida... O gato de Matilda Merry preso em um saco de batatas.

			Timothy achava que Matilda Merry causaria o maior tumulto quando percebesse que seu bichinho havia sumido, mas, depois de sequestrar mulheres, gatos não eram nada demais.

			Alma insistiu que Timothy jantasse com ela e jurou ter ficado encantada com o gato. Enquanto conversavam após o jantar, ela ficou com o bichano no colo, acariciando-o.
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